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~~------~··------~~ , 
O QUl:RITO 
DO 

QUANDO ideali-;amos 
e iniciamos o nosso in­
quérito e exortamos 0s fi­
lhos de Espozende a pron un­
ciarem-se sôbre êle, nao mi­
ravamos tão só e unicamen­
te a colher a opini~o ou o 
parecer do sexo barbudo. A 
nossa exortação tornava-se 
extensiva ás graciosas filhas 
de Eva que neste lindo e 
pequeno berço, que o Cáva­
do embala, tant.is vezes a­
dormeceram como nós, os 
do feio sexo, ao remigiosua­
ve e murmurante das suas 
prateadas águas. 

Concomitantemente, em­
bora implicito, i.1 o nosso a­
pêlo dirígido por igual ás nos· 
sas gentís e dilectas conter­
raneas, para nos enviarem 
no seu belo cursivo a sua 
sensata opinião e lhe darmos 
gratamente acolhida nestas 
~olunas. 

Rejubila, pois, O E.~pozen­
dense por inserir um.i carta 
de uma das nossas gentis con­
terraneas que, com o coração 

· intlamad0 na chama ardente 
do amor patrio, saudosa e 
nostalgica no-la endereça lá 
de muito longe, do arquipe­
lago de Cabo Verde. 

Que outra.s ilustradas 
conterraneas, auzentes ou de 
aqui de ao pé da porta, imi­
tem este bairristico gesto. 

CABO VERDE 
: 1''ilipe l·I1·1928 

Meu saudoso pai. 

Tendo lido sempre com a 
maior sofreguidão e avidez o nos­
so tao quendo Espozent~tJnse, á­
praz-me confessar-lhe que, desta 
vez, me _fez brotar, mais que n un­
ca, o acr.1solado amor que dedico 
:40 tão lindo torrão que me ser­
\'Íu de berço. 

Será certo que todos o-; es­
poz1:ndenses col.iborarão, de boa 
1 uente, em prol d.i sua e nossa 
terra, dedicando assim :10 noss1) 
' Ih;· e inFátiga\·el coadjutor 

concelhio a sua amavd e eminen­
te opinião? 

Pois bem:-Cá ao longe, e 
apesar de mulher, sinto-me or­
gulhosa e ufana por tudo quanto 
diga respeito ao progresso e en­
grandecimento de Espozende, 
bem como em sustentar, tam­
bem, uma ideia sonhadora do 
que seria a nossa futura praia 
«Suave Mar», e ao que poderia 
chegar a nossa invejavel e gra­
ciosa fapozende. 

Para isso, e uma vrz que se 
pensa em explor,ir 1:io admiravel 
estanda balnear. para começo e 
ingresso a outros muitos melho­
ramentos de que tanto carece­
mos e se idealisam, uma con­
dição se me afigura irrevnga­
vel-rasgar a Avenida Marginal. 

No entanto, não pondo to­
talmente de parte a atenção que 
me merece a aventada praia em 
frente a essa vila, devo dizer 
que, se esta tem os seus encan­
tos, vistos durante a travessia 
da ponte imaginada e os seus 
co11venientes para o porto dos 
Cavalos, não deixa, porém, da 
primeira lhe ultrlpassar os limi­
tes de uma exµansão amena e a­
cariciadora. modernisada por pe- · 
quenos predios cónfortaveis, para 
os banhistas de bom gôsto que, 
encant .. dos pela belesa e suavid~­
de da futura praia, viessem pas­
sar comnosco a epoca balnear. 

Que sej,1, pois, dentro em 
pouco, um facto, a realisaçao de 
tão alevantado emprehendime'l­
to, prova do b.1irrismo dos fi­
lhos de Espozende, e sou a en­
viar a meu inolvidavel pai inu­
meras lembranças, pedindo as 
torne extensivas a todos, com 
os meus aplausos por tão pa­
triotico inquerito, que mais uma 
vez o dignifica. 

Su.1 filha muito amiguinha, 
flna da Silva Yieira. -------····-----

f Aíl~ ~HAíl~~ílR~ 
BOM EMPREGO DE CAPITAL 

~~-0~:> 
Estão fL v~nda na gara­

ge Fàozense e ern muito 
bom uso duas camionetes 
e um automuvel Ford. 

Pai·a ver e tratar, na 
., referida garage, canto da 
' rua do Barnalhãu. 
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BAPt.CÉLOS 
cAmbrácia ou Barcélos I adornada 
De portentos da Graça magestosos.> 

J>ereira Caldtts. 

t.Àmbrácia, a11tt~~a e historica cidadt 
Dos Braga11ças e d'outra gente nobre! 
A honra e o triunfo que te cóbre 
'Bem se casa co' a tua mages!t;de. 

"R.._elendo a tua Historia se descobre 
Que em teu seio abrigaste. n'oulra idade, 
Fidalgos, varões d'alta dignidade 
Que dos tempos a noiíe nos encobre . . 

Tu foste de Vicente e de Fogaça 
O bêrço; o seio d' uma nobre raça 
Mui guerreira, e do Santo Condeslavel! 

E' s qual Fenix das cinzas renascida, 
Linda Barcélos,-ora distinguida 
Com um tit' lo bem justo e memoravel. 

De cA Opinião>. ÁLVARO PINHEIRO. 

~----

Corno se cornbate 
o analfabelis1uo na 
no.;sa terl·a. 

Espo?.ende, tem uma popu­
laçao es~olar de 192 crianças e 
tem 4 professores ofici,1es, o que 
dá para cad.i um 48 creanças a 
ensin.1r, se no numero 192 
nao estão incluidos os mortos, o 
que ignoramos, p.xque nao faze­
mJs p.lrtt: d.i Comissão que 
fornect: u estes J.1dos. 

A' face d.i lei, cada professor 
é obrig.ido a ensinar apenas 3 5 
crianças, de form l que este a­
no, lua m.lis em Espozende 50 
creanças, na edade escolar, que 
vao ser recebid.is nas escolas, 
por favor. Nada tem::>s com i~so, 
porquanto, se o caso que cita- , 
mos é verd.tdeiro, os culpJdos 
sao os autores de semdhante 
lei, que nunc.i dGvia p.is-;.u ~ prá· 
tica. Quantos alunos trana na 
escola -0 velho professor Abrt!u? 
Mais de lOO, talvez, e g.rnh.iva 

duJs libras e mei.1, o max1mo, 
por mez! .•. 

O que é verdade, é que o 
snr. Administrador do conce­
lho, aborrecido das constantes 
queixas contra a garotada que 
às horas escolares e fóra d' ellas 
enxa neia as ruas, derrubando 
arvores, partindo vidros, fuman· 
do aqui e alem o seu cigarro, 
com ares de importancia, fre­
quentando os tàscos, enfim­
viciando-se, resolveu mandar 
fazer rusgas e entregar nas es­
colas a garotada que não soubes­
se ler nem escrever, convencido 
de que assim acabaria com as re­
clam.lções. 

Que desilusão! Só de uma 
vez, o AmJral levou á escJ!a 12 
«miudos», que lhe foram nova­
mente entregues com um pape­
linho que tinha escrito, mais ou 
men0s, isto: cc Não podem ser 
admitidos: já passam da edade 
escolar•. 

Com a lei na mão, os se­
nhores professores da vila de 
Espozende crearam nesse dia 



m:lis r 2 a1ulfabetos. 
Resta-nos saber se suas 

ex.ª" cumpriram semprt assim a 
lei. 

Ha um recenseamento esco-
lar pé1ra cada freguezia. Os ra­
pazes que fazem parte dêsse re­
censeamento foram todns a es­
cola? 

Se não forâm, que providen-
cias tomaram os senhores pro· 
fessores? A quem se queixaram? 
A quem oficiaram? Se o não fi­
zeram-pelo menos os da séde 
do concelho não têm direito de 
empurrar pela porta fóra r 2 

desgraçados, que jà deviam s .­
ber ler e escrever e que a bran­
dura dos nossos costumes dei­
xou no ,malfabetismo. Para êsses 
desgrf1çados não havia lei de o­
brigato1 iedade de ensino, não 
havia Administrador do conce­
lho que os obrigasse, a elles, ou ás 
f.1milias a levai-os à escoL1. 

Encontram agora a porta 
fechada. Os senhores professorês 
têm razão, mas moralmente fi­
cam pessimamente colocados. 

Ainda que com um pequeno 
sacrifício deviam aceitai-os na 
escola, e, se o tempo lhes não so­
bra, obrigai-os aos cuidados de 
algum menino mais ad'.antado e 
com um pouco de cuidado êsses 
desgraçados, dentro em breve, 
poderiam saber ler e escrever, e 
nãc <iconteceria 9 que agora acon· 
lece com alguns rapazes de 
2 I e 22 anos ~1ue, livres de sol­
dado, andam a aprender a ler e 
escrever, em escolas particulares, 
para poderem do Brazil, para on• 
de vão emigrar, corresponder-se 
com a familia. 

N;10 pedimos providencias. 
Citamos apenas o caso. ___ ,_ ... , ___ _ 
EDUCAR E INSTRP~R 

A educação e a instrução 
lapidadas por uma moral pura são 
o pão do espirita que, na sua 
trajectória, dimâna uma luz ful­
gurantis,ima em afirmações de 
fraternidad~, liberdade e altr~iis­
mo. 

O horizonte dilata-se, a at­
mosfera purifica-se e a alma en­
leva ·se e eleva-se em concepções 
transcendentes. 

A ignorao:cia é a masmorra 
espiritual mais horrenda e :!S­

querosa que se pode imJginar. 
As trevas só produzem bru· 

talidade e violência. 
O homem inculto, além de 

ser um desgraçado, é sempre 
um ser nocivo no meio da so­
ciedade. Opéra mais por instin-
to do qpe pela inteligência. Os 
seus atos sao. de ordinário, fi- ' 
lhos Jum grosseirismo selva­
gem. 

As caracteristkas dum aL1· 
vismo remoto supuram ein tô­
Jas as rn.mikstai.,:ões da su1 vi­
,.Ll psicologic,1. O descernimento 
é vago, irnprçciso e gravit.1 num 

âmbito ~limitado de conclusões 
absurdas. 

«Tem olhos e não vê. Tem 
ouvidos e não ouve.• 

Que urge fazer em tais con­
tingências? 

Eis o lema: Instruir e educar! 
«Nem só de pao vive o ho­

mem• -diz o aforismo. 
A missa.o do educador da 

mocidade em primavera é subli­
me, mas espinhosa e cheia de 
escolhos! · 

T11da\'Ía, a êsse apostolado 
tem que se render preito até ao 
espirita de sacrificio. O céu deste 
martirol6gi1 desenha-se, de-­
pois, em paisagens cheias de vi- 1 
da e al.tcrid;ide, num fundo de fi­
guras rnisticas que se transfim1rn-

111

1· 

rão,num futuro próximo, numa 
homenagem póstunu aos obrei­
ros da cruzadc1 d0 bem e do 

1 

1 

progresso. 
O sacrificio em prol da hu­

manidade é o ;ipanàgio simbó­
lico e lógico das espíritos de vi­
sões superiores. 

Saul Maia 

·----····------
Falta de padres 

1 

t' 

Segund() o cc Diario do Mi- 1
11 nho •, o Pap:i decretou a seguin· 

te medida de car.tcter geral p.ira l 

atender as recbm:tções sobre a ;1, 

falta de sa .:erdL>tes: 
d d l

i 
«Os sacer ott·s encarrega os , 

de muitas paroqui.is, daqui em 1 

diante, por indultus especiais, po- ,1 

derão ter a faculdade de celebrar, 
ao domingo, tres missas em 1 

paroquias diferentes. 1 

E por causa d0 transtorno j 
que pode advir á saude, os sa- 1 

cerdotes serão autorisados me- i 
diante rigorosas condições de-
terminad.is no indulto e a tom-tr 
entre a 1ª. e a 2ª. miss1, e mes­
mo entre a 2ª. e a 3ª.-uma li­
geira refeição liqLlida, não fer­
mentad.1, se as distancias a per­
correr forem mui to c.rnsidera-
'eis. 

A água eomo 
eci 111bustivel 

O Jr. \Valter Von Hobenar, 
brasileiro de urigem alemã. 
anunciou no Congresso Mundial 
de Combustível que, apôs treze 
anos de intensas investigações, 
havia descoberto que a agua po­
de ser utiliz.iJa como combus­
ti\'el. 

Se assim fôr, o C<trvão deixa· 
rá de ser utiliz,1do parà esse fim. 

lo<'ICIO ' r 

Solenidade da Pa­
d1•oeh•a 

Começ,lra:~ ante-ontem, na 
igreja mat riz, as novenas prepa­
ratori.1s pMl J festi\·idade que, 
n~quelc templo, se rc.1lisa no 
próximo di,1 8 em honra da lma· 
cubda Ccnceiçao, padr0eira de 
Portugal. 

! 

1 de.~ DezemJn•n dP 19~8. 

.Joel de _l\;lag·al hães 
llEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

-----· .. -----· 
Jlapel plissado 
Que serve para muitas apli­

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prPços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido. 

T1•abalbos 
Cypog1•afieos 

Todos os trn ba 1 hos exe­
cu t:ldns nas oficinas dê~te 
j •mal, 1êm o Hbatimento de 
30 e ,fu por cento a menos 
d11 que em qunlquer· outra ca­
sa d11 rne-.;1110 genero. 

Execuç;"'to ele todos os 
trnbalhos esmerndos, ryp11s 
novo-; e bom p·ipel. 

Nnda rnnndem fazer sem 
consultai' os nossos p1'e-
ç11s. 

Es111ola aos 
1u•eessitados 

As pessoas necessitadas, des­
ta vila, que se quizerem h<lbilit:tr 
ás esmolas do legado •Manoel 
Veloso,» que serão distribuidas 
na \'espera do Natal, deve~ão 
apresentar, na Secretaria da Mi­
sericordia, até ao dia 1 5 de De­
zembro, o seu atestado de po­
brez,~ passado pela Junta de fre­
guez1a. 

••~e• 

:!lário Vieh•a 
Este nosso velho amigo e 

querido conterraneo, uma das 
figuras de notavel relevo no sP.io 
do professorado primario, acaba 
de ser nomeado inspector interino 
da Região Escolar de Lisboa. 

Com um dos melhores a­
braços, enviamos-lhe os nossos 
sinceros êmboras por tão mere­
cida distinção. 

---····-----«t..,101• do Tamega,> 
Este nosso distincto ca•nara­

da, accrrimo e fervoroso paladino 
dos interesses da fertil região a­
marantina, entra hoje no seu 43: 
ano de existencia. 

A' Flor do 1'ttml'ga, que tão 
de\'Otada e brilhantemente vem 
pugnando, durante a sua vida 
quadragenária, pelos progressos 
de Amarante, endereçamos cor­
diais felicitações com votos de 
largas pruspcridades. ,---···-----

PIANO 
De mesa, em bom es­

tado e proprio para estudo, 
vende-se uu aluga-se. 

Fale1 r ua Adwiui~lra­
ção deste jurnal. -------···-----
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F~DRR\~\O no~ \llIG~S D.\ 
r ~COL\ Pitl\l\llll 

i . ~sta instituição acaba de dis-

· 

.. ,1 tn~rnr. o prospecto que segue e 
cup leitura recomendamos aos 

1 pais de familia: 
i 
i 

1 
O OUE TO"'OS DfVE~1 SABER 

OBRIGHORIEDADE DO ENSINO 
Decreto ne. 9.223, de 6-11-922: 

Os pais ou tutores das cri­
J anças que não as lll <ltricuL1rem 
: na Escola Pri111á1 i.1, inrnrrem na 
j multa de 5.JPOO a 50.JPoo escu-
j dos.Q 
1 uand ' °" alunos matri..:u­
i ~Jdos faltarem a 1--'s..:ola, os p,1is 
1 rncorrem n.1 m·ilta de 1.:o;uo a 
i.,: 10.JPOOd esf.cludns, e• >llÍ.Jrme o nú-

'.llero e J tas, duplicrndo a su:i 
1.,: 1111portância quando esse núme-

w fôr superior a 10. 

.
1 A m11tri :ufa é /'eit ,J, d•tmnte 0 

1 
m~s de U!iluhro, prol,1ng.rndo-se 

1

. ate Março par:t a 1ª. clas->e. 
A obrigatoriedade do ensino 

1 começa quando a crianç:1 coin-

·

1;, pletar 7 anos de id ide e tern1ina 
com a obtenção do diploma de 

j exame ou com a idade minima de 
i I 2 anos. O artigo 2º., do De-

creto_ nº. q:7~1..de i7-6-92í» 
autonza a frequenc1a á Escob dos 
alunos 'ille excedem em dois anos 

i a idade est.tbelecid;t como normal 

!

I para a matricula nas respectivas 
classes. 

! 
i 

i 
i 

1 

1 
! 
i 

Dcreto 11º· 14:497. de 29-10-927: 

, ~ admis .. ;ã~ do.~ menores (n::is 
fabncas ou o/1ct11as) uão poderà 
efectinr-se antes de completarem 
12 anos-(Artigo 4º.). 

Os menores actualmente em­
pregados deverão, dentro do pra­
zo de dois anos, provar que sa­
bem ler e escrever-( Artigo 34°). 

Dacreto nº.' 14:535. de 5-11·92?: 

O menor que pretender em­
pregar se, tem Je ser submetido 
a um exame e provar que sabe ler 
e escrever -(Artigo 1 º. ). 

Múndae ro.-·sos filho~ á Escola 
Ateneão 

Compete a todos os verda­
deiros portugueses fazer a máxi­
m::t propaganda da instruç~o1 
concorrendo assim para a difusão 
do ensino piimario nas classes 
populares. 
'11odos os patrões não 
dev~·m aec•it;n• ao seu 
servien mnneebos a­
nallabc•tos! 

Assim como nas fábricas e nos­
'ateliers», em nome da Civiliza­
ção e da Humanidade, também 
não devem aceitar, como apren­
dizas, raparigas analfabetas! 

A exploraçno precoce da cri­
ança provoca o definhamento da 
raça! Que elas completem a sua 
instrução primária, desenvolvendo 
também a sua constrnçao tisica, e 
depois procurem trabalho, é raci­
onal, é lógico. Antes não! 



GUERRA AO ANALFABETISMO! 
Os pais, sabendo que os me· 

nores .não podem :manjar traba­
lho em qualquer profissão. seja 
da qual fôr, sem apresentarem o 
certificado do ex.une de instrução 
primária, serão os primeiros a in­
teressar-se pelo aproveitamento 
escolar dos seus filhos, não os 
deixando d<lr faltas á Escola. 
Ull 80111 PAI OU UlllA BOA MIE SACRIFICA~ 
SE PELO FUTURO DOS SEUS FILHOS! 

Está averiguado, como regra 
geral, que nas casas onde as mães 
sabem ler, os filhos tarnbem <' sa­
bem; naquelas em que .ts mães 
são a:ialfabetas, os filhos tambem 
o são. 

Eduquemos de preferência a mu­
lher e strá meio caminho andado 
na Ntrad!t da Alvral e da Civdi­
mçii.o! 

O aproveitamento do aluno 
está na reguLir frequência á Es­
cola. l\ào dar faltas ás aulas, eis 
o ideal. 

Fiscalizai a vida escolar de 
vossos filhos e ligai a vossa ac­
ção à do professor, cuja missão 
~ dignificadora! 

De proposito publicamos es · 
ta ci1 cu lar que recomendamos 
JO Ex.mº Administrador do c,1n­
celho e aos protessores da vila e 
wncclho. Bem sabemos que é 
tempo perdido, mas, ao menos, 
resta-nos a consolação do dever 
cumprido. 

Tem sido letra morta o edi­
tal que o sr. Administrador jà 
publicou a respeito d.t obrigaçao 
dos paes de familia mandarem 
os seus filhos á escola. Ningu"m 
sc_importa e ninguem os faz cum­
pnr. 

Era melhor antes nada se ter 
feito nem public'1do a esse res­
peito. De todo o coração fa­
zemos de novo um apelo ao sr. 
.Administrador. Acabe com essa 
garotada que infestJ as ruas e 
prJças da vila. 

()a1•tõc.•s de visitil 
. iO~ qualidades de 1ypns 
tantaz1a, o que h :\ de mais 
moderno, para cartõe~ de vi~i­
ta e de luto. 

Ca1·tões de todas Rs qun­
hdades. P1·eço<> desde 1.50 e"'c: 
o cento, em branco, até 5 es­
cudus. Pretos em todos os 
tamanhos a princifiar em 4 
t!~Cudos até iO e~cudns o cen­
~o. Ninguem, no seu propl'io 
mtere5'se, deixe de con-.ultar o 
nosso mo~truario e preços. ----····----

Agencia de passagens e 
passaportes 

Um.1 nova agencia de pJs­
sagcns e pas~,aportes se .1briu na 
1wssa visinlu Fao. 

Vem preencher uma lacuna 
t]ue li.t1 m~to estava a sentir-se 
n;1yueb povoaçfío d'.1lcm-rio. 

'º •~s 
E~tá confiad.1 a um c.1\'alheiro de 
todl :l probidade e digno da con­
fiança dn publico. Pela sm ho­
nestid.1dc:s inconcuss:J e pelo 
bom nome <le que ha muito go­
sa e pela scried.1dc q uc põe em to 
dos os seus negocios, certJtncnte 
merece que todos procurem uti­
lisar-se dos seus sen·iços no 
seu nO\'O rasgo de industria. 

O cav.1iheiro a qnem nos re­
ferimos, é o nosso ·velho amigo 
e importante co nercí.mte d.t­
quela praça-sr. Americo Fer­
nandes Pereir,1 que reconheceu 
a necessid.tde de em Fao abrir 
um.1 agencia n'aquele genero 
co:n um serviço montldo co11 
tod.1 a proficiencia e com toda 
a seriedJdc. 

Aproveitamos a oc 1si<Io p.1ra 
lhe d.1r os llü'>'i')S p.trab ·~n.í, 
bem c111110 ao p 1bli.:o d'alem rio 
p:)r ter n'.i 1uell~ 11ossa ainigo 
um desvelado e zcl hO protector 
dos s~ us interesses. 
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FABRICA DA GRANJA 
B .l llCEl-'OS 

Repa:-nçfio de todas 
as marcas de automoveis; 

. . 
tarrossenes para cannone-
tes, acessorius Ford e ou­
tros. 

Mobilias, madeiras pa­

ra con~truçâo, etc. 
-----···-----

l~nx<~rtos 
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t de Dezembro de oi~. 

Consorcio 
Notici:mda, com este titulo, 

no numero anterior deste jornal, 
o casJmento do ex ... º sr. Francisco 
Coutinho Lucena, importante 
capitalista de~ta vila, com a ex.mª 
sr.ª D. Ma ria Candida Peixoto 
Vieira de Araujo, incorremos 
numa inexactidão, que conv <'.· m 
corrigir e e que os padrinhos 
deste distinto cas,1mento, re.1liz,1· 
do no Porto, por parte do noi­
vo foram seus primos, ex.mo sr. 
José Nobre Madeira e ex.ma sr·ª 
D. Bi.:rta de Lucena Coutinho 
Madeirn, da cidade do Porto, e, 
por parte da noiva, os queridos 
pais do noivo, ex•mº sr. Paulo 
Cabral Coutinho dl! Lucena, cs · 
timado e distinto Tesoureiro da 
Fnend.1 Publica df"ste concelho 
e a ex.ma sr.ª D. Maria Auguo;ta 
de Lucena, e não como inversa­
me~tc se disse. 

E acrescentamos mais. Os 
noivos são descendentes de casas 
abastad.1s e de nobre estirpe, do 
tados de qualidades pesso lis que 
muito os distinguem. 
· Francisco Coutinho de Lu­

cena, pulsando-lhe nas veias o 
sangue beirão, porque é da nossa 
provincia da Beira que seus iluo;­
tres pais são naturais, na idade 
de 18 anos troca o ceu azul de 
Espozende pelo da Africa 0-
iiental, indo co:no empregadt> 
para o Banco da Beirn, onde 
no meio d<t maior consideração 
de todos grangeou em 4 anos 
importante fortuna, que, a par, 
da paterna, lhe assegura um tu­
turo auspicioso. A ex.m.i sr.ª D. 
Maria Candida Peixoto Vieira de 
Araujo, é uma aprendadJ e gen • 
til dama bracarense, dotada de 
qualidades morais eximias para 
tcrnar um lar feliz. 

Os simpaticos noivos, como 
já foi dito, acabada de realisar 
a cerimonia do casamento, foram 
em gozo da lua de mel para 
Sintra, onde lhes sorrirá a fdi­
cidade como sjo dignos. 

~tais uma vez lhes expres­
samos as nossas sinceras felicita­
ções, desejando-lhes ventura pe­
rene. 

-----···------
c·ouvaleseenc;a 

Entrou neste periodo Ja sua . 
doença, que foi uma congestão 1 

pulmonar, o zeloso e activo cm- 1 
pregado da Tesour<.ria da Fazen· j 
Ja Publica deste concelho, José 1. 

Joaquim Mendes Leite, filho do 
nosso a111igo Jo~o Manoel Men- i 
des, professor oficial de: Fão. ,. 

Estimamos o seu rapido e 1 
completo 1estabelecimento 

- ----···---
f-?aJ ta de espnço 

A afl .1encia de or 'ginal e a r. 1ta ele ~•p .1ço, 

obriga·nos a dei,ar para a cdiç.to s~gui:itc 

varicR arti~o• e noticias, inclusivé un .a da 

,~/les 1o rel~l{Íosa na ilfatriz. -----···-----

Comarca de Espozende 

P elo Juizo de Direito 
e lesta cnnrnrca. e 

c:irtorio fio escrirélo do 2. · 
oficio-Custa Lima-e nos 
autos de qu1~rela prln cri­
me d1~ ho111 iciuio rolimfa­
rio punido pelo al'ticro 3'1:9 
do Codigo Penal. qu~ o ~Ii­
nisterin Publico 1ttO\' e con­
tra o Hc~o A 11 ton io Jc•fi n Coe­
lho. «Ü Valn11~0·. rasado, 
j1 wna lei1·11, da freguezi:t de 
Fo11tel111a. mas :rnzente em 
parte i11ce1·t.;i lia 6 me8eR, 
Cl'm1e pral.ii·rido 110 dia 2 de 
Fe,·ereiru d l!Jl ~, na fre­
guezia ue Apulia. correm 
editos de 60 d i11s. a C1111 tar 
da segunda pul>lic;H;au des­
te a1n111c10, citando o réu 
par<J vir re::;p11nder á cul­
pa, e, quando 11<1u se ap1·e­
se11tar de11Lro du referido 
praso, se 11n 1Ce1 l1~r:í ai, seu 
julga111e11to, á reveli 1, sem 
11enlrnn1a outra cit:1ç;_l:o pa· 
ra q11alqlie1· ado do procr,s­
so, pode11do alem disso sei· 
preso pur qualquer pe~soa, 
e dereudo-o sei· por tudo o 
ofic1al puLlico, para ser· en­
tre~ue á a.utorid<tde judicial 
mais proxm1a, n:1o p11c.!endo 
te1· loga1· a fürnça. Esta ci­
taç~o ser·}~ :u~u~ada ua pri­
me11·a aud1encia deste Juízo 
posterior ao referido praso 
dos éditos. As audiencias 
deste Juizo fazem .se ás 
quartas f ~irns e sabados de 
cada semana pelas 11 ho­
ras, no Tribunal. 

Espozende, '16 de N(}· 
vemlwo de 1928. 

O Juiz de Direito, 
Alex;rndre Amorim. 

O EscriYâo, 
Manoel F. àa Costv Lima. 
-----···-----
Â rma de fogo cen­

tral, calibre 20 
Vende-se uma dum ca~ 

no em bom estado. 
Está registada. 
Nesta redacçâo se diz. 

-----···-----
BOUÇA 
Vende se na f1·eg uezia 

de Gandra dêste concelho 
a bouça dencminada das 
Minns. 

Recelie prnpostas JCta­
quirn Via1rn Lope~, dicial 
dos teiégrafos em Barce­
los. 
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~ feposit:nios HA V ANEZA !tpo~ifat'ios ~ 
! do1J ABREU & C.4 Lºª tio ~ 
,~ ESFOZENDE ~' - :i!ttrf umtS « B_i:;namori.. patt.d lVJ aba d i ~ 
~ ~ ---·v--....__..___..-.---._ _ f ~ 

rtj AGENTES DAS C01~1PANHIAS DE SEGUROS ~ 

~, THE LEGAL INSUHANCE COMPANY, L.ªª ~ 
f (,'apitai tG:o~.ooo IJbras. ~ 

~ A MUNDIAL ~ 
~ Capital realisado 1.8'71 ·soo.00 ~ 

~ Seguros contra fogo-Acidentes de trabalho- Baruos J>ecnario e Agricola- ~ 
r... Seguro de aulo1uoveis contra todos os riscos ~' 
~ .. , 
~ peposito de tabacos nacionaes e estrangeiros ~ 
~ fos~ot:tos-.fapel de ftuOJ~tt das OJZIQ'.Jrte"3 n]"lttcas)3-Jquil.Q3s- ~ 
r N ..... - -~... PERFUMARIA ~ 

~ ~AZOLINA Perfumes Benarnor-Ach Brito-Fabrica Confiança. Stock ~ 
y;.. E OLEO Grande sortido de excelentes sabonetes para toilete desde 1.$0 ef•ntavos. ~ 
-i: :MEIAS e PE UGAS de SEDA e ALGODÃO Ui)~ ~ 
~ ~ H D 11 Escov_as para fatos dentes. e ~11bas,=_ühjectos para brind.es,- :i:apd plissado,-Carteiras de bolso,-Sus;>ensorios,- p N ~ ~ ~ C' 
.. ~ L•O"• ""'°"'·-'-"P'~"~•-fü'""-P'"""·-·Co,,.,re,,..,_p,pol do rno~,-Obj~"" do =•i<,,;o, 1 '!51 

~ . VINHOS do PORTO -;;v;:;;;.;::,;~;; .. ;;.;.;, :i:;;,~~~~~~.;; .. nacionaes e OS· ~ 
~~ trangeiras,-Assucar em Jn.dril!los, etc. etc. ~ 

~ ---~o . . cn·:io~"'o~ T~ ~ ~ ~ 
~ pa1•a senho1•a e l1omem. Clunelas-J\lpereatas 1•ara 1·ev•·nda e avulso. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~@~~~~~~~~ 

Far1nna Pelturat Ferruginosa 
Ga Fir:aacJa Franco 

l'!r.a r..1Inha e º"' precioso medica­
mento po1ia sua acção tonlca reconstitu­
inte, do mais reconhecido proYclfo naii 
pessoas anemlcas, de constituição h11a., 
e, em geral, que carecem de lorçllf! ao 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep • .irador, de facll diges­
tão, utilisslnlo para pessoas de estomage 
debll ou cufermo, para coovalescente11. 
pessoas ldosa!l ou creanças. 

EstA teeatmente autorizado • .,,..., 
'l"lll&lado. 

Pe-rlro Franco & (S 
DKPOSITO GERAL 

RUA OE SELEM, 1'7 • LISBO~ 

PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTONIO LUPcS ROOR!GUES L'ARUA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

AntfJnio Lope~ Rodrigues d'Arci11 


